
Temos acompanhado com fé e esperança nosso querido rebanho anglicano, experimentando suas angústias e

apreensões em meio a esta pandemia e temos visto belíssimas manifestações de cuidado, afeto e muita criatividade

para manter os corações aquecidos de nosso povo. 

Isso nos ajuda a manter nossa resiliência e nosso compromisso com o Evangelho de Jesus Cristo, expressando-o de

diversas maneiras, inclusive na solidariedade com as pessoas excluídas e vulneráveis. Os templos estão fechados, mas

a Igreja, formada de pedras vivas, está aberta e orando e servindo, como assim deseja o Nosso Senhor. 

Como afirmamos na mensagem anterior, continuamos preocupados com a saúde de nosso rebanho e vemos com

apreensão o crescimento da curva de contaminações pelo Covid-19. A título de exemplo, quando publicamos a carta

anterior, o Brasil chegava a 9.190 mortes. Hoje, exibimos a triste marca de 26 mil mortes. Em 21 dias o número quase

triplicou, revelando curva ainda ascendente da epidemia. 

 

Diante deste quadro, nos reunimos como de costume, para avaliar a situação e concluímos que é necessário manter o

isolamento social até o dia 17 de junho, no âmbito de nossas comunidades, visando preservar nossos irmãos e irmãs,

especialmente os vulneráveis por razão de idade e enfermidades pré-existentes.  O novo prazo para se observar o

isolamento social e manter-se templos e escritórios sem atividades, bem como evitar eventos e aglomerações,

excetuando-se apenas aqueles de natureza diaconica, observadas todas as normas de segurança sanitária. 

 

Sabemos da ansiedade de tantos irmãos e irmãs em voltar a se encontrar, celebrar presencialmente e receber os santos

sacramentos. Nós todos vivemos esta ansiedade junto com eles e elas. Mas entendemos que é preciso esperar um

pouco mais com paciência e perseverança. Não queremos perder nenhum irmão ou irmã neste caminho. 

 Celebraremos virtualmente neste domingo, a festada Igreja. O Pentecostes é o sinal de que não estamos sozinhos.

Temos A Ruah Divina, o Preceptor que nos capacita na fé, no amor e no serviço. Toda a Igreja Provincial está chamada

a viver este momento especial. Distantes fisicamente, mas unidos em um só coração!! Vamos agradecer a Deus pelos

130 anos de nossa amada Igreja e pedir a Ele que a fortaleça para exalar com alegria e humildade

o perfume de Cristo!   

 

Vem, Espírito Santo e renova a Tua Criação!!
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Ó compassivo e misericordioso Deus , que sempre estás mais
pronto a ouvir as orações de quem põe a sua confiança em ti;
atenta, com tua graça, para nós que te invocamos, nesta hora
de angústia, concede-nos o teu auxílio salvador; mediante
nosso Senhor Jesus Cristo. Amém
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Queridas irmãs e queridos irmãos 
 

Graça e Paz!
 


